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			Texto original: concluído em 15 de maio de 2005.

			Texto revisto e fixado em Março de 2015, usando o novo Acordo Ortográfico.

		

	
		
			Introdução

			A Internet é um fenómeno cada vez mais abrangente e determinante da nossa vida. Se apresenta perigos, mais vantagens oferece a quem a pode e sabe utilizar, tirando dela o devido proveito. Já não sendo novidade, tem, sobretudo, a adesão dos jovens, mas também dos mais velhos jovens de espírito. Cativa pelo mundo que nos põe à frente dos olhos, pela comodidade e rapidez com que nos liga aos sites mais longínquos ou, simplesmente, ao banco ou ao hipermercado do nosso quarteirão. As filas de espera para pagamento do IRS deixaram de ter sentido. O tempo perdido a olhar as montras das últimas novidades discográficas ou dos filmes recém-estreados, esvai-se por entre as teclas do keyboard, dando-nos a condição de utentes privilegiados, refastelados no nosso espaço privado e sem desviar a atenção da rádio ou das músicas que já quase não tínhamos tempo de ouvir. Claro que também podemos escutar, via net, as últimas composições dos mercados dominantes.

			Na Internet encontra-se tudo, ou quase tudo. Uma pesquisa pelo tema mais rebuscado ou mais patético ou mesmo ordinário retorna páginas e páginas de informação, muitas com interesse, algumas de uma mediocridade de espantar, outras simplesmente que viraram lixo, pela sua desatualização, que ninguém teve o cuidado de varrer do ciberespaço. Esta gigantesca rede, crescente em computadores de todo o planeta, como tudo o que se expande inexoravelmente, atinge a impreparação e a arrogância de quem ainda pensa que a liberdade condicionada é possível em nome da moral e dos bons costumes. Argumento que, afinal, não passa da impotência de manter o poder sem obscurantismo. A Internet traz, quer se goste ou não, uma nova cultura, novos modos de estar e de pensar, porque a todo o instante interfere na nossa vida quotidiana, levando-nos a abraçar o universo global que existe para além do círculo caseiro que nos rodeia fisicamente. É talvez como as descobertas, que deu novos mundos ao Mundo — mas essas são nossa invenção, de que todos os portugueses se orgulham. A responsabilidade pela globalização não é exclusiva da Internet. Os meios de comunicação social tiveram o primeiro papel e continuarão a mantê-lo. Mas a Internet, ao colocar em contacto pessoas, independentemente do ponto do globo onde se encontrem, humaniza, personifica, quebra as barreiras que a simples notícia ou imagem não são capazes de derrubar.

			A Internet desperta os sentidos, transmite emoções, faz sentir. Culpa dos chats abertos a todos os cibernautas, misturando idades, culturas, extratos sociais, em torno de temas ou de interesses comuns ou, simplesmente, da vontade de trocar palavras, em qualquer língua, elevadas, comuns ou pouco próprias, mas sempre reflexo daquilo que cada um é. Cabe a quem tecla avaliar e escolher, optando. Nos chats escreve-se a sério, brinca-se, mente-se, como na vida. Mas aqui o anonimato potencia a fuga, as confissões, as fantasias, as desinibições. Talvez que, nalguns momentos, os utilizadores desabafem mais consigo mesmos do que com o seu interlocutor ou interlocutores, consequência do seu desânimo ou das suas próprias frustrações. Nas conversas em privado, quase tudo parece possível, até o sexo virtual. Se as palavras excitam e podem por as sensações à flor da pele, não é possível saber se cada um realiza o que diz, se se acaricia, imaginando que sente o outro, se atinge realmente prazer, masturbando-se ou não, ou se tudo não passa de um mero exercício literário de melhor ou pior qualidade, quando não mesmo de ridícula ordinarice. Com as câmaras de vídeo, a imaginação perde, mas adquire uma outra dimensão, como se o contacto ficasse menos virtual, mais palpável. O que não se pode negar é que também a Internet parece poder proporcionar momentos íntimos, vividos com maior ou menor intensidade.

			Do virtual para a realidade a passagem apresenta cancelas mais ou menos difíceis de abrir. Se, por vezes, parece extemporâneo a cedência do endereço eletrónico ou do número de telefone, noutras o processo decorre a uma velocidade estonteante. Parece haver um clique que determina o curso dos acontecimentos. E quando surge, tudo é possível. A regra aponta para uma prudente cautela no fornecimento de dados pessoais. O tempo, nos casos em que perdura o contacto e a habituação ao parceiro, o conhecimento mútuo, que vai degelando a desconfiança e descodificando o anonimato, pode proporcionar o encontro real. Como se encara essa situação, quando se sabe que a relação amadureceu o suficiente para arriscar, como vai correr o encontro, como será o outro ou outra, mesmo que se tenha visto uma foto digitalizada ou a imagem do interlocutor? Quando tudo gira à volta de uma paixão repentina, de cedências imediatas, de encontros não previsíveis, serão os riscos acrescidos? São questões que cada um terá de avaliar e responder, com a cabeça e ou com o coração, porque, afinal, esta coisa dos chats da Internet parece ser mesmo um meio poderoso de transformar o virtual em realidade bem concreta.

			O Autor
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			Isabel mordiscava os lábios enquanto se olhava ao espelho. Embora ainda estremunhada, assumia já a postura do dia. A de uma mulher que, sabendo insinuar-se, tinha mais a preocupação de passar despercebida. Sabia que contava com um corpo ainda invejável, mas cedo se apercebera que o mais importante era saber viver sem concessões que não lhe agradassem. Olhava-se. Percorria o peito com as mãos, alargando o decote da camisa de dormir, descobrindo os seios. Pequenos, redondos e firmes. Talvez com um pouco mais de volume... Os homens gostam deles maiores. Paciência, nunca lhe passara pela cabeça a ideia de aumentá-los artificialmente. Os homens sensíveis e com sentido estético gostam deles assim. O último amante que tivera ficava extasiado, de olhar fixo, como se realizasse a sua fantasia mais profunda, tateando os contornos, sumindo-os nas suas mãos grandes, enquanto premia os mamilos com a ponta dos polegares, como se regressasse à infância ou absorto com um brinquedo favorito.

			As olheiras destoavam um pouco naquele rosto quase perfeito. Consequência das noitadas. Estava a viciar-se na Internet. Nunca pensara que a sua vida iria mudar radicalmente com este novo meio de comunicação. Uma mancha, do lado esquerdo do rosto. Talvez fosse apenas impressão, mas parecia querer aumentar. Iria ficar com um pano aterrador não tardava nada. Que ideia! Nada que uns cremes não resolvessem. Para já, uma maquilhagem dava conta do problema e disfarçava as olheiras. Ligou a rádio, que debitava as primeiras notícias do dia. Desgraças. Será que não podiam, pelo menos de vez em quando, abrir com qualquer coisa simpática, que alegrasse a manhã? Mudou de estação. Música. Agora sim. A cadência dos sons era perfeita. A água que aquecia no polibã completava a torrente de um rock nostálgico. Trauteou a canção, enquanto se aconchegava no duche. Percorreu o corpo com as mãos, saboreando a suavidade da pele. Pelos brancos na púbis. Não era possível. Apenas com trinta e nove anos... Nunca reparara antes. Mas lá estavam. Cortava-os? Não, ficavam. Até davam um certo ar de graça no meio daquele emaranhado negro, delimitado, curto e bem cuidado. Mas se os tinha ali, talvez também... Não, não ia pintar o cabelo, nem pensar. E depois o matizado dava sempre um certo charme. Mesmo assim, depois do duche, voltou ao espelho e inspecionou demoradamente a cabeça. Lá estavam uns quantos. Ternura dos quarenta. Sorriu, condescendente consigo mesma. O gesto final de pulverizar com um pouco de laca umas pontas mais rebeldes deu-lhe a certeza de que estava pronta para mais um dia de trabalho.

			Mas que estranha relação esta com o espelho... Aquele, quase sempre, refletia uma imagem que lhe agradava, como se tivessem uma intimidade especial, mas quando era obrigada a viajar e alojar-se em hotéis, todos os espelhos pareciam zombar de si. Só ao cabo de uns dias, quando o trabalho se prolongava, é que começava a descansar ao ver-se quase como em casa. Seriam todos os espelhos mágicos, por isso capazes de aprender a lidar, aos poucos, com o seu dono ou mestre? Bonito, agora até já dava vida às coisas inertes...

			Divorciou-se do espelho e saiu à pressa, como sempre. Atrasada e temendo o trânsito implacável da cidade. Era um momento de apelo a todos os sentidos, mantendo, ao mesmo tempo, uma certa couraça de calma. Nem de propósito, sobressaltou-se. Um automobilista, apressado e mais inconsciente ainda, acabara de insultá-la, guinando para uma ultrapassagem apertada, com a cabeça de fora, que por pouco não fora levada pelo espelho lateral de um camião. Não devia ter ganho para o susto, pensou. De certo modo, também seria curioso ver a cabeça do homem a rolar pelo asfalto, com o corpo aos pulos, guiando ainda o carro até embater no muro da Igreja em frente. Seria uma vingança cruel pelo insulto e por todos os que ouvia quase diariamente. Que coisa mais macabra, logo pela manhã.

			Recompôs-se. Aumentou o volume da rádio. No ar, uma rubrica que confrontava o conhecimento noticioso pretensamente masculino e feminino. De uma forma despretensiosa, com fair play, cumplicidade e por mero divertimento. Deviam ser assim as relações entre homens e mulheres, sobretudo quando existe um compromisso mais forte, como o casamento, pensou.

			Lembrou-se dos pais. Viviam numa casa pequena, muito próxima do mar, despida de decorações. Apenas paredes rebocadas e enegrecidas pela humidade, o teto sem forro com as vigas de troncos a travarem a armação das telhas vermelhas, por onde se escapavam muitos pingos das chuvas mais fortes. Cozinha, quarto, quarto, com o soalho de tábuas assente noutros troncos, colocados sobre o chão de um quintal se sobrevivência. Dormia de cabeça voltada para o tabique de estuque que a separava da cabeceira da cama dos pais. Ouvia coisas pela noite. Primeiro, a chegada do pai, a desoras, quase sempre embriagado. A mãe queixando-se, insultando-o. Mais tarde, quando quase voltara a conciliar o sono, era ele a arengar da indisponibilidade da mãe, ameaçando que iria fornicar com outra. Ela condescendia e então só se ouvia o ranger da cama, ecoando pelas paredes, e o resfolegar crescente do macho dominador. Da fêmea não havia notícia, como se tivesse desfalecido ou caído em sono profundo. Mais provavelmente limitava-se, passivamente, a deixar satisfazer o desejo tardio do marido.

			Refugiava-se, então, nos seus sonhos. Nos contos de fadas, príncipes e princesas, que lia na biblioteca da escola. Pela tarde, nos dias menos frios, escapulia-se até à praia. Descalçava os sapatos e pisava a areia, rodando sobre si, apreciando as próprias marcas. Falava com o mar, que lhe respondia sempre com um rugido de fera amansada, mas inquieta. Catava conchas, construía castelos perenes. Desenhava figuras que nem conhecia, mas que eram os únicos amigos que tinha. Voltava a casa, feliz, em paz com o Mundo.

			Quase nunca se abeirava dos pescadores, do outro lado da praia. Temia aqueles rostos tristes curtidos pelo sol e pela maresia. Enredados nas redes, junto dos barcos. Todas as tardes. Para no dia seguinte voltarem ao seu sustento. Alguns morriam. A praia enchia-se então de gente. Já noite, mulheres choravam os seus homens. Viúvas sem corpos para um último beijo de despedida. Rezas, preces. Mas o mar não devolvia nada. Era o tributo do desafio.

			Do que havia de lembrar-se...Recordações que preferia esquecer e arrumar numa gaveta qualquer da memória. Um passado com que cortara, logo após o Liceu, quando viera para a Capital trabalhar na empresa, onde ainda estava, e frequentar um curso superior de Filosofia, que ficara a pouco mais de meio. Apostara então em diversas ações de formação de publicidade e marketing, o que se revelara bem mais proveitoso. Voltara à terra poucas vezes e, depois da morte dos pais, havia perdido o contacto com a própria família. Talvez a infância tivesse condicionado a sua vida adulta. Disparate, só lhe faltava psicanálise às nove da manhã, no meio de um trânsito infernal. Mas talvez não fosse uma grande parvoíce...

			A verdade é que nunca tivera grande jeito para a vida a dois. Dos poucos namorados mal se lembrava, do ex-marido uma recordação vaga dos dois anos de casamento. Sem discussões, sem bebedeiras, mas angustiantes. Até que ficara farta. O sexo começou por lhe agradar, depois por a aborrecer. Sem explicação. Talvez por ser sempre igual, sem preliminares, encenações, cumplicidades que despoletassem, acendessem o desejo. Podiam ter conversado sobre o assunto, mas com ele parecia tudo bem. Talvez fosse exigente demais e também nunca se sentiu à vontade para lhe falar das suas frustrações, que bem podiam ser sintomas de ninfomania, como quase se convencera.

			O trânsito estava mesmo impossível. Nem às dez da manhã estaria na empresa. Bastava uma chuvinha e pronto, toda a gente vinha para a rua dentro do carro. A falta de civismo e a nabice na condução faziam o resto. Um acidente aqui, outro ali e lá estavam em andamento parado. Há gente que não consegue aprender que é diferente conduzir com piso seco ou molhado. Puxou de um cigarro. Não devia fumar e muito menos antes do pequeno-almoço, mas que se lixasse. Estava a ficar enervada. Se com o engarrafamento se com as recordações, não sabia. Mais uma razão para procurar o isqueiro no meio da habitual confusão da mala.

			O ex-marido... Credo! Recordações recorrentes, num dia que até parecia ter começado bem. Claro que houve a descoberta dos pelos e cabelos brancos, mas que tinha isso a ver com o passado? Tudo bem, admitiu. Havia que deixar a mente enveredar pelos seus caminhos sinuosos. Ele, aos poucos, começara a afastar-se. Jantares de trabalho e com os amigos eram apenas pretextos para esconder um caso. Sentiu o cheiro de perfume feminino na roupa, mas não quis ligar. Não estava com pachorra para se preocupar com o facto de o marido ter uma ou mais amantes. Quase que até lhe agradecia, porque não teria de fingir orgasmos que deixara de sentir.

			Foi tudo fácil e rápido. Ele anunciou, meio a medo, que gostava de outra mulher e que iria sair de casa. Perante a estupefação do orgulho masculino ferido, apenas lhe impôs as condições habituais. A casa e alguns móveis. Ainda bem que não havia filhos, porque poderia ser bem mais complicado, sobretudo porque depois deste desfecho preferia nunca mais o ver. Não por a ter abandonado, apenas porque, se alguma vez o amara, há muito que lhe era indiferente. E não era mulher de titubear. Convicções e mudanças rápidas, mas sem comunicação. A sua vida era feita do que a rodeava, não do que se afastara ou ficara para trás.

			Finalmente o parque de estacionamento, com a matrícula do carro. Privilégios de uma executiva de uma empresa de publicidade. Cumprimentou o segurança e a assistente, atirando o corpo dormente na cadeira da secretária. Antes que Helena carregasse o tabuleiro do pequeno-almoço, pediu-lhe apenas um café bem forte. Poucas vezes isso acontecia. Normalmente, não dispensaria os cereais ou, de vez em quando, uma torrada ou um croissant bem besuntados de manteiga e compota.
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